
Terça, 20/08/2024Tribuna da Bahia 7Geral

Em 2024, a Bahia con-
firmou 38 casos de
Mpox, anteriormente
conhecida como varí-
ola dos macacos. A
doença é causada

pelo vírus Mpox, transmitido
de animais silvestres, como
roedores, para seres huma-
nos, e também de pessoa
para pessoa. As informações
foram atualizadas pela Se-
cretaria de Saúde do Estado
(Sesab) com base em inves-
tigações do Laboratório Cen-
tral de Saúde Pública (Lacen-
BA). 

Os números surgem
após alertas da Organização
Mundial da Saúde (OMS),
que identificou uma variante
mais perigosa do vírus (vari-
ante 1b), aumentando a taxa
de letalidade na África Cen-
tral. Além disso, a Opas des-
tacou a circulação de uma
nova variante do vírus MPXV
nas Américas. 

A Sesab também divul-
gou dados consolidados
desde 2022: globalmente, há
99.176 casos confirmados e
208 óbitos; no Brasil, 11.212
casos e 16 óbitos; e na
Bahia, 215 casos confirma-
dos, sem óbitos. Um dos
casos foi registrado em Ilhé-
us, no sul da Bahia. Atual-
mente, dois casos suspeitos

estão em investigação, e 21
dos pacientes infectados re-
sidem em Salvador. 

Outros 11 municípios
também registraram casos
da Mpox. São eles: Vitória da
Conquista e Camaçari, com
duas confirmações da doen-
ça; além de Barreiras, Bom
Jesus da Lapa, Candeias,
Guanambi, Ilhéus, Mata de
São João, Sátiro Dias, São
José do Jacuípe e Simões
Filho. 

 Ainda há dois casos
suspeitos sob investigação e
nenhuma morte foi contabili-
zada. Um documento divulga-
do pela pasta indica que 21
dos pacientes infectados são
residentes de Salvador. 

A ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, procurou tran-
quilizar a população brasilei-
ra após a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) ter de-
clarado uma emergência de
saúde global em decorrência
de um surto de vírus na Áfri-
ca. A declaração da OMS trou-

xe um alerta para a comuni-
dade internacional sobre o
potencial impacto do surto. 

Apesar da gravidade da
declaração da OMS, a minis-
tra enfatizou que, no momen-
to, o Brasil não enfrenta uma
situação alarmante. “Não há
motivos para alarme, mas
sim para alerta”, afirmou Ní-
sia Trindade. Ela destacou
que a prioridade agora é
manter a vigilância e imple-
mentar medidas preventivas
para evitar a propagação do
vírus. 

Claudilson Bastos infec-
tologista, preceptor residên-

cia médica ICOM, professor
adjunto curso de medicina da
UNEB, destacou as formas de
transmissão da doença e deu
dicas importantes. 

“Pode ser dada por con-
tato direto, ou indireto, por
contato direto através de con-
tato direto com as lesões, ou
contato físico, e muitas vezes
por isso que a transmissão
sexual é uma das formas de
transmissão. Também a
questão do contato atrás de
fluidos corporais, secreções,
contato de fluidos como sali-
va, as glutícolas no caso, in-
direto através do material con-
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taminado que pode existir, e
isso existir nessa contamina-
ção”.  

“Situações que muitas
vezes apreendem lesões e
que nas bolhas que são ar-
madas em zícolas podem
aparecer principalmente re-
gras genitais, regras pere-
nais, mas também a pele.
Mas eu falo que a tradução é
que essas regras são apre-
tadas em genitais porque jus-
tamente são lesões que po-
dem apresentar e a pessoa
não perceber de forma direta
que aquilo seja um mpox.
Também podem aparecer le-
sões, papos chamados, além
de nas zícolas”, complemen-
ta.  

Bastos também deu di-
cas de prevenção contra a
doença. “Primeiro vem a vaci-
na. A outra questão é ter o de-
vido cuidado se alguém apre-
sentar civilizações, no senti-
do de você usar máscara, con-
tato físico, para justamente
não correr o risco de ser con-
taminado”.   

O Ministério da Saúde
ressaltou os principais sinto-
mas da Mpox: erupções cutâ-
neas, linfonodos inchados,
febre, dores no corpo, dor de
cabeça, calafrios e fraqueza.
O período de incubação do
vírus varia de três a 16 dias, e
a transmissão cessa após o
surgimento das erupções na
pele. 

PREVENÇÃO
Uso de máscaras pode evitar contato com a doença

A Igreja de Jesus Cristo
dos Santos dos Últimos Dias
inaugurou nesta segunda-fei-
ra (19) o seu novo templo em
Salvador. A construção fica às
margens da Avenida Paralela
e tem chamado a atenção da
população soteropolitana nos
últimos meses.   As obras do
templo tiveram início em 2021
e esse será o 11º no Brasil. A
arquitetura é inspirada no es-
tilo colonial português — pre-
sente no Centro Histórico da
capital baiana. De acordo
com informações no site da
instituição religiosa, o proje-
to terá uma área construída
de cerca de 6,4 mil metros
quadrados e aproximada-
mente 4 mil metros quadra-
dos de área de preservação
ambiental, com 8,2 mil metros
quadrados de paisagismo.

Igreja inaugura
templo na Av.
Paralela

Detran tem leilões de
veículos abertos em
20 cidades baianas

Mais oportunidades de
adquirir veículo com valor
acessível estão batendo à
porta. Isso porque o Detran-
BA (Departamento Estadual
de Trânsito) está com quatro
leilões abertos com 980 lotes
entre veículos conservados e
sucatas aproveitáveis. Desta
vez, Salvador está entre as 20
cidades onde os lotes estão
custodiados. Além de Alagoi-
nhas, Barreiras, Camaçari,
Feira de Santana, Ilhéus, Ita-
beraba, Itabuna, Irecê, Jaco-
bina, Jequié, Juazeiro, Paulo
Afonso, Porto Seguro, Santo
Antônio de Jesus, Senhor do
Bonfim, Serrinha, Simões Fi-
lho, Teixeira de Freitas e Vitó-
ria da Conquista. Os interes-
sados em adquirir veículo ou
sucata aproveitável, podem
realizar as visitas do dia 27
deste mês até o dia 2 de se-
tembro e de 28 até 3 de se-
tembro.

Doença é
causada pelo
vírus Mpox,
transmitido de
animais
silvestres para
seres humanos

VITOR SILVA
REPÓRTER

Cristiano Oliveira come-
çou a ser atendido pelo pro-
grama Corra pro Abraço em
2016, quando vivia em situa-
ção de rua na região do Aqui-
dabã, em Salvador. Na época,
ele enfrentava inúmeras difi-
culdades, incluindo a falta de
acesso a direitos básicos e a
luta diária pela sobrevivência.
O apoio oferecido pelos agen-
tes do programa foi essencial
para que ele superasse desa-
fios e começasse a vislumbrar
novas perspectivas de vida. “O
Centro Maria Lúcia foi um pon-
to de virada na minha vida, me
acolhendo e me mostrando
que eu tinha direitos que pre-
cisavam ser respeitados”,
lembra Cristiano.Com o pas-
sar dos anos, Cristiano não
apenas conseguiu reconstruir
a vida, mas, também, decidiu
retribuir o que recebeu, assu-
mindo, em 2023, o papel de
monitor no Centro de Referên-
cia em Redução de Danos e
População em Situação de
Rua Maria Lúcia, localizado no
bairro de Nazaré. “Hoje, pos-
so retribuir isso trabalhando
como monitor e ajudando ou-
tras pessoas a encontrarem
o mesmo apoio que eu tive.

Programa é esperança para
pessoas em situação de rua

Acredito que minha experiên-
cia pode servir de exemplo e
inspiração para quem ainda
está na luta,” afirma Cristiano,
reforçando o impacto do pro-
grama em sua trajetória.

O Centro de Referência
em Redução de Danos e Po-
pulação em Situação de Rua
Maria Lúcia, ligado ao progra-
ma Corra pro Abraço, é um
equipamento estadual que
desempenha um papel funda-
mental na promoção da cida-
dania e na garantia dos direi-
tos de pessoas em situação
de vulnerabilidade social e
econômica extrema. O equi-
pamento oferece atendimen-
to a populações como pesso-
as em situação de rua, indiví-
duos afetados pelo uso abu-
sivo de drogas e pessoas em
conflito com a lei que neces-
sitam de orientação jurídica.
Desde 2023, já foram realiza-
dos mais de 10 mil atendi-
mentos. Nesta segunda-feira
(19), Dia Nacional da Luta da
População em Situação de
Rua, o papel do centro ganha
ainda mais destaque na valo-
rização e proteção dos direi-
tos das pessoas em situação
de vulnerabilidade. “

Forças de Segurança da Bahia já
alcançaram 65 líderes de facções

Ano Centro de Opera-
ções e Inteligência (COI)
da Secretaria da Seguran-
ça Pública.

Os criminosos locali-
zados possuem
envolvimento com tráficos
de drogas e armas,
homicídios, lavagem de
dinheiro, roubo, porte
ilegal de arma de fogo e
corrupção de menores.

Entre os integrantes
de facções localizados, 18

estavam escondidos em
outros estados (Rio de
Janeiro, São Paulo, Rio
Grande do Norte, Espírito
Santo, Sergipe,
Pernambuco, Alagoas e
Ceará) e 16 faziam parte
do Baralho do Crime da
SSP.

“O nosso trabalho tem
como principal objetivo
desarticular as facções.
Entre janeiro e agosto
deste ano capturamos

cerca de 11 mil crimino-
sos, apreendemos 3.460
armas de fogo, com
destaque para 51 fuzis, e
alcançamos 3,5 toneladas
de drogas”, enfatizou o
secretário da Segurança
Pública, Marcelo Werner.

Acrescentou ainda que
o trabalho em parceria
com a Força Integrada de
Combate ao Crime Organi-
zado (FICCO) será amplia-
do na Bahia.


